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    Essa obra foi elaborada através de uma curiosidade intelectual, a fim de retratar os desafios do uso do celular na sala de aula.
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    APRESENTAÇÃO




    Diante de experiências e polêmicas em relação ao uso do celular na sala de aula, encontrei inspiração para elaborar esse livro, procurando retratar os desafios educacionais relacionado à parceria dos alunos com o aparelho no recinto escolar.




    Sendo professora, atualmente atuando como gestora escolar; mestra em ciências da educação; doutoranda em ciências da educação, procurei retratar, com base na própria ciência, um trabalho interventivo, onde foi possível detectar caminhos favoráveis e necessários ao processo educacional.




    Acho relevante que profissionais da educação conheçam essa obra, a fim de realizarem uma análise crítica referente à atuação profissional, para que obtenham um olhar inovador em relação ao instrumento e, assim, possam promover uma educação digital, utilizando o aparelho como recurso pedagógico, favorecendo o processo de ensino-aprendizagem.


  




  

    CAPÍTULO I




    1. INTRODUÇÃO





    A geração atual nasceu num período inovador, onde os avanços tecnológicos são visíveis. É muito difícil, atualmente, um adolescente não possuir um celular. “Brasil lidera em número de crianças entre 9 e 16 anos que acessam as redes sociais”, a firma ONU BR (2014). O celular é um instrumento que favorece acesso rápido às informações. Pesquisas realizadas afirmam: “60% das crianças da América Latina ganham o primeiro celular aos 12 anos” ainda segundo a ONU BR (2014).




    Em pleno século XXI, algumas escolas proíbem o uso do aparelho no recinto escolar, parece um contrassenso, mas é a realidade. “Lei Municipal n.º 17.837/2012 proíbe o uso do aparelho celular e equipamentos eletrônicos nas salas de aula das escolas municipais e estaduais, localizadas no Recife, exceto para uso pedagógico”, o artigo é de 2016.




    Com o advento da modernidade e dos avanços tecnológicos, proibir o aluno de fazer uso é impedi-lo de adquirir e construir novos conhecimentos que servirão para o próprio desenvolvimento educacional e social. De acordo Feitosa (2011, p. 62), a aprendizagem ocorre em situação de conflito entre o conhecimento antigo e o novo. Firmado por Santos (2014, p. 289), “o papel do professor é perceber de que forma estas mídias serão agregadas ao seu trabalho escolar, trazendo benefícios no processo de aprendizagem do aluno e contribuindo, dessa forma, para que eles aprendam a compreender o mundo em que vivem”. Diante dessas concepções, e da experiência com um trabalho realizado em 2015 na escola que atuava como docente, a pesquisadora-autora, optou por aprofundar o estudo em relação ao tema escolhido, objetivando que educandos, educadores e equipe gestora tivessem uma nova visão em relação ao instrumento e percebessem o potencial que a ferramenta pode favorecer no âmbito educacional, tornando-a um parceiro eficaz no processo ensino-aprendizagem. Conforme Moran (2014, p. 52), “quanto mais tecnologias móveis, maior é a necessidade do professor planejar quais atividades exigem o apoio de materiais bem elaborados”. De acordo com BNCC (2018, p. 4), a tecnologia na educação permite superar importantes desafios no processo de ensino-aprendizagem, uma vez que possibilita aumento das oportunidades de acesso ao conhecimento. Vivemos num mundo globalizado, onde a interação com o mundo acontece de forma muito rápida, através dos diversos instrumentos tecnológicos. E as instituições educacionais precisam acompanhar os avanços do mundo contemporâneo, para que, de forma eficiente, aprendam a lidar com um tipo de aluno diferente do século passado.




    É impossível introduzir tecnologia num ambiente que não provoque transformação no comportamento dos envolvidos. Foram mudanças sentidas pelo corpo docente de uma escola pública, localizada no interior pernambucano, região nordestina brasileira, apresentadas por alunos da EJA: discentes utilizavam o celular de forma inadequada, ou melhor, sem fins pedagógicos.




    Consoante o problema, o livro foi representado pelo título: Celular Parceiro Desafiador, objetivando apresentar as formas de uso do aparelho celular na sala de aula e os impactos ocasionados perante o processo de ensino-aprendizagem.




    Diante da situação-problema vivenciada na instituição, os responsáveis pelo processo pedagógico deveriam aproveitar o instrumento para inseri-lo na sala de aula como ferramenta pedagógica. No entanto, preferiram criar leis e normas proibindo o uso do aparelho no recinto escolar. Mesmo com as normas da escola, leis municipais e estaduais, o problema persiste. Recentemente, adveio a lei federal. O Presidente da República, Luiz Inácio Lula da Silva, sancionou a Lei n.º 15.100/2025, que proíbe alunos de usarem telefone celular e outros aparelhos eletrônicos e portáteis em escolas públicas e particulares, inclusive no recreio e intervalo entre as aulas, sob a justificativa de estar zelando pela saúde mental dos estudantes.




    De acordo com Freire: “Quando o homem compreende sua realidade, pode levantar hipóteses sobre o desafio dessa realidade e procurar soluções (Freire, 2013, p. 14).




    Conhecendo a realidade e diante da problemática, elaborei os seguintes questionamentos:




    - Como tornar o celular um parceiro do aluno em sala de aula?




    - O uso do celular em sala de aula atrapalha o processo ensino-aprendizagem ou gera oportunidades para a construção de novos conhecimentos?




    Segundo Mareshal e Rossan, citado por Kude (2003, p. 11): “Na pesquisa qualitativa, questões e problemas para a pesquisa advêm de observações no mundo real. Elas não são formuladas por hipóteses”.




    Por ter um pensamento correlato com o paradigma abordado, não formulei hipótese, procurei conhecer a realidade para responder os questionamentos. E, para isso, realizei estudos preliminares do problema. Em julho de 2018, elaborei um projeto de forma sistematizada. Em novembro, iniciei o desenvolvimento, estudando o problema de forma rigorosa e precisa, após essa etapa, em abril de 2019, consegui informações importantes.




    Ciente de que, para obter o resultado desejado, precisaria conhecer métodos e técnicas eficazes, a fim de garantir um trabalho sistematizado, aceito cientificamente. De acordo Leite (2018, p. 189), para o desenvolvimento de uma pesquisa, tornam-se necessários conhecimentos, utilização de métodos adequados e aplicação da técnica correta. A obtenção do sucesso da pesquisa encontra-se no planejamento antes da execução. Consoante Marconi e Lakatos (2019, p. 19), a pesquisa é um procedimento científico e se constitui formalmente, com método de pensamento reflexivo que requer tratamento científico, e se construindo no caminho para conhecer a realidade ou para descobrir verdades parciais.




    No ano de 2015, o celular era proibido na escola onde lecionava. Observava alunos saindo das salas, escondidos dos professores, indo à biblioteca, banheiros e outros locais para usar o aparelho. Realizei um trabalho com alunos do ensino fundamental II e percebi o instrumento como um mediador de conhecimento.




    Atualmente estamos inseridos em um mundo onde a tecnologia se faz cada vez mais presente, exigindo do educador um posicionamento dessa realidade, onde o grande número de informações e as possibilidades de interação entre indivíduos de diferentes universos intelectuais têm trazido inúmeras mudanças no processo ensino-aprendizagem.




    Segundo os Parâmetros Curriculares Nacionais: “A escola tem importante papel a cumprir na sociedade, ensinar os alunos se relacionar de maneira seletiva e crítica com o universo de informações a que têm acesso no seu cotidiano” (PCN, 1998, p. 139).




    Em tempo de virada do milênio, é preciso questionar a posição que está reservada aos jovens na escola. Abolir o celular da sala de aula diverge da realidade das novas gerações, pois grande parte dos adolescentes possui um aparelho e tem acesso rápido às informações.




    Diante das inovações, instrumentos obsoletos não funcionam mais para motivá-los em sala de aula. De acordo com essa conjuntura, percebe-se a necessidade de um novo olhar em relação ao usuário do aparelho na instituição escolar.


  




  

    2. CONTEXTO HISTÓRICO, UTILIDADES E LIMITAÇÕES




    Diante das evoluções tecnológicas atuais, surgiram desafios a serem enfrentados pelos profissionais da área educacional. O grande desafio do momento é: inserir o celular na sala de aula com finalidade pedagógica. Segundo Luckesi: “O uso da tecnologia expande as possibilidades de trabalho e o desenvolvimento de conteúdo” (Luckesi, 2011, p. 142).




    Aprender a usar o celular com ética pode vir a favorecer o desenvolvimento educativo e proporcionar à escola meios eficazes para desenvolver o processo ensino-aprendizagem.




    O telefone móvel (celular), segundo Antônio (2010), surgiu: “Em 1973, em Nova Iorque, somente em 1983, chegou o primeiro modelo comercial” (Antônio, 2010).




    Os avanços tecnológicos são imensos. Os celulares atuais são bem diferentes dos aparelhos do século passado, com funções diversas: “Os telefones móveis são verdadeiras centrais multimídias computadorizadas” (Antônio, 2010).




    O celular pode exercer funções diversas: telefonar, assistir TV, tirar fotos, GPS para identificar a localização, além do acesso à internet, proporcionando a conexão com notícias globais.




    Diante das inúmeras funções do aparelho, poderia se tornar um grande aliado no processo educativo, mas representantes governamentais preferem proibir o uso no recinto escolar a promover formações para educadores adquirirem habilidades para ensinar os alunos a utilizá-lo com ética, em sala de aula, o que seria mais adequado para eles. Concretamente, diversos estados brasileiros criaram leis. Comprovando o abordado, o próprio Estado do Paraná criou a Lei 18.118/2014, proibindo o uso do celular na escola e qualquer instrumento eletrônico. Diante das inovações, isso parece um fato não verídico, mas é uma realidade. O Estado de São Paulo, em 2007, promulgou a Lei n.º 12.730, que também estabelecia o mesmo que a lei paranaense, mas o governador do período, Geraldo Alckmin, percebeu o equívoco, e promulgou a Lei n.º 16.576, alterando a de 2007.




    O texto consta a seguinte redação: “Artigo-1º Ficam os alunos proibidos de utilizar telefone celular nos estabelecimentos de ensino do Estado, durante o horário das aulas, ressalvado o uso para fim pedagógico”.




    Às vezes nem percebemos e as mudanças acontecem, precisamos estar atentos às inovações, sobretudo o educador precisa acompanhar as mudanças tecnológicas, a fim de conseguir o perfil o qual a sociedade atual exige de um profissional eficiente.




    Recomendações da UNESCO para o uso da tecnologia móvel na sala de aula:




    - Criar e sempre atualizar políticas de uso ligadas ao aprendizado móvel.




    - Desenvolver estratégias para expandir e melhorar opções de conexão, garantindo equidade.




    - Conscientizar a comunidade escolar sobre a importância das tecnologias móveis na educação, com liderança, apoio e diálogo.




    - Permitir o acesso igualitário entre estudantes.




    - Garantir equidade de gênero para todos os usuários e usuárias.




    - Criar e atingir conteúdo educacional.




    - Treinar professores para avanços nos conteúdos através das tecnologias móveis.




    - Capacitar os professores usando as tecnologias móveis e disponibilizando suporte técnico.




    - Prover o uso seguro, sadio e responsável das tecnologias usadas.




    - Usar a tecnologia móvel para melhorar a comunicação (Unesco, 2013, citado por Amorim, 2015).




    Através das recomendações citadas, percebe-se as dificuldades para promover um ensino auxiliado com os recursos tecnológicos, que sugira um caminho para solucionar os entraves.




    A problemática quanto à proibição do uso do celular não é um caso de abrangência nacional, vem afetando outros países e pode ser comprovado com a seguinte reportagem da Revista Nova Escola:




    França proíbe celular em sala de aula




    O celular agora está proibido de entrar nas escolas francesas. O país vetou o uso dos telefones, tablets e outros objetos conectados à internet no final de julho. Segundo o governo, essa é uma maneira de “desintoxicar” o ambiente escolar da distração causada pela tecnologia. A medida recebeu críticas por ser considerada inócua na prática. Desde 2010, os celulares já estavam banidos durante os momentos de aula, mas podiam ser levados para as escolas. Agora, os alunos precisarão deixar os aparelhos em casa (Nova Escola, 2018, p.11).




    O problema existe e as contradições em relação ao instrumento móvel (celular) existem: para uns, o aparelho deve ser inserido na sala de aula por ser benéfico à aprendizagem; para outros, o celular atrapalha e é proibido por lei. Portanto, o caminho a seguir seria realizar estudos científico para observar se o celular atrapalha ou ajuda na construção do conhecimento, apesar de existirem vários artigos relacionados ao assunto.




    Outro estado do Brasil que também proíbe o uso do celular sem finalidade pedagógica é o Estado do Rio Grande do Sul, segundo consta na Lei n.º 12.884 de 3 de janeiro, e citado por Rocha (2015, p. 19). Nos termos do Art. 1º: fica proibido a utilização do aparelho celular dentro das salas de aula, nos estabelecimentos de ensino do Estado do Rio Grande do Sul. Parágrafo único – Os telefones celulares deverão ser mantidos, enquanto aulas estiverem sendo ministradas.




    Para uma educação de qualidade, é preciso considerar a realidade dos discentes, seus conhecimentos prévios e ser ciente do tipo de cidadão que pretende formar. Conforme os Parâmetro Curriculares Nacionais, citado por Rocha (2015, p.33):




    Se a escola pretende está em consonância com as demandas atuais da sociedade que interferem na vida dos alunos e com as quais se veem confrontadas no seu dia a dia. As temáticas importância inegável que têm na formação dos alunos, já há muito têm sido discutidos e frequentemente incorporados aos currículos. (Rocha, 2015. p.33).




    A escola do passado não atende com eficiência os jovens atuais. Diante das evoluções tecnológicas, vários desafios precisam ser superados pelos profissionais da área educacional. E o desafio do momento é: inserir o celular na sala de aula de forma que auxilie o processo de ensino-aprendizagem, tornando-se um parceiro eficaz do usuário no recinto escolar.




    2.1. Celular como facilitador social




    Nesse novo século, o celular é um dos instrumentos vistos como responsável pelas mudanças de comportamento da sociedade. Independentemente de onde esteja, com a ferramenta pode-se realizar diversas funções: gravar vídeos, tirar fotos e postar nas redes sociais em tempo e localização exata. Através dos aplicativos, podem efetuar pagamentos e receber informações diversas, inclusive bancárias, além de se conectar com o mundo, oportunizando a conhecimentos e culturas diversificadas.




    Para Freire: “a tecnologia faz parte natural do desenvolvimento” (Freire, 1968, p. 98). E é visto também por Freire: “como elemento para afirmação de uma sociedade (Freire, 1969, p. 93).




    Conforme o abordado, percebe-se a influência da tecnologia no comportamento de uma população. Não esquecendo de que o celular é um instrumento tecnológico agregado ao cotidiano das pessoas, sendo um dos grandes responsáveis por essas alterações de comportamento apresentadas pela população atual.




    Firmado por Silvia, (2011, p. 1): “As pessoas no decorrer do dia a dia têm a ferramenta social”. Lembrando que essas facilidades oportunizadas pelo aparelho tem seus pontos positivos e suas fragilidades, quando mal utilizadas. Consoante Nova Escola (2019), de acordo com uma pesquisa realizada pela Motorola, para a metade dos adolescentes brasileiros, o smartphone é o melhor amigo. Ao mesmo tempo, 42% se sentem pressionados a checar o aparelho constantemente. Essa realidade tem grande influência na vida pessoal e social dos adolescentes. Conforme a psicóloga norte-americana Jean M. Twenge, e relatado por Nova Escola (2019), a geração smartphone, nascida após 1985, passa em média 4,5 horas por dia trocando mensagens ou em jogos online. Ela mostra os efeitos dessa conectividade: “Menos encontros ao vivo e mais solidão”, e afirma que esses adolescentes “demoram mais para crescer, os de 18 anos agem como se tivessem 15 em gerações anteriores”. Segundo a reportagem diante do estudo realizado, os adolescentes chegam à universidade e ao trabalho mais dependentes e com dificuldades de tomar decisões. Diante desse quadro, as escolas precisam se enquadrar nesse novo perfil de aluno, pois a vida do aluno fora da escola reflete sua vivência dentro dela. A Geração Z, nascida após 1995, segundo Nova Escola (2018), diz preferir aprender por meios de vídeos. Segundo pesquisa na mesma reportagem, 59% querem estudar com ajuda do YouTube: os vídeos ficam atrás apenas da presença do professor.
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